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“são substituidos-os tradício-' 

| que, segundo a descrição 

Aambem merece um lugar! 

  

  

ANO 18: (Avença) OLIVEIRA DO BAIRRO N- 458 [SERPA FEIRA | 

Jornal republicano, Ii” | 
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IA POPULAR» | “PUNDADORES & pEcrORES | 
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Dr. Manuel dos Santos Pato 

  “terário é noticioso, 
defensor dos inte- 

" Têsses do concelho”. 
d'Oliveira do Bair-. 
ro e da região bair-. 

: radina :=s.= 
  

    

      

  re 

| “Redacção, Administração e Tipografia 

  

    

  

a ato nem EE Te | romeo iviiRA Dordinno — EE 

APRECIAÇÕES o Emdente  ARMISTICIO e e | é á | Pedimos aos nossos assinantes 
rox: À. FERREIRA DA SILVA |» fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que esa, 
  a é ) dem de residência, a fim de não | Num momento de reflexão, vou fitando no esparo sofrerem. interrução na; remessa | a silhueta do homem, dos povos e. conjuntamente, O | do onsso jornal. êmbolo da vida sócial, no geral, através do prisma da 

imaginação. | 
Esmiucando um bocadinho, fácil-se torna consta-| Praias paia. Brindes ce leio. tar, com firmeza, que o homem. sendo aquecido na, gios de outo, de pulso e bol- mesma forja e batido na mesma bigorna, é, sem du so. Vende por preços es- vida, duma desigualdade fantástica entre si. Só um. peciais período existe na vida do homem-em- que êle é—mas Souto Ratola— AVEIRO ainda só até certo ponto--de facto semelhante. E no : período primário. da sua vida, E' quando ainda nada ——— cam» o “essi pensa, nada: quere. E' quando a sua mente pequena, ! ms 

ainda não desenvolvida, se não haja podido prestar, JA C Õ S 
às paixões, aos vícios e idéas tôrpes-que-dela-pudés- 
sem apoderar-se. Simplificando: o homem, até certo! — TEAR) 
ponto, só não diverge dentro da sua raça, quando a , ipfluência estranha não.tenha tido tempo para conse-| INDEPENDÊNCIA guir atacar e vencer a sua mente, para a deformar., 

ASSA depois de Amanhã 
=—1º de Dezembro -—mais 

para à corroborar, por consequência, o mais das ve: 
zes. Mas, como que proturando não perder oportuni- 
dade de insinuação, a influência estranha (refiro-me à um aniversário da gloriosa da- de má origem), como acima disse, direeta ou. indire- ta emque-Portugal reconquis- ctamente, vai-se infiltrando acentuadamente, logo tou a sua independência. que possivel, conduzindo o indivíduo, então, Bos mais! Hoi em 1640 há portanto divergentes idealismos. aos mais divergentes senti- 295 anos que, aos gritos de — mentos. E” assim, por tal fórma, que nós vemos, com 
alesvantagem para todos, 0 elemento social chegar à mo à dominação extrangeira, “triste semelhança com um cartaz enorme onde sê exi- destituindo o castelhano Fili- disse um infinito número de côres-de tintureiro, des- pe 3.º, castigando rigorosamen- de o negro lutuoso ao vermelho provocante. [te a traição de portugueses de- Logo. para que havemos estranhar as desinteli- generados, despedaçando enfim gências, as discórdias, os ataques sociais, que dia a as ignóbeis algemas que duran- dia se registam? Para quê? [te 60 longos anos esmagaram O Diziam-me há dias: — O homem está, certamente, povo português. ' já cheio de viver, pois que parece pretender aniquilar Salvé-1:º-de Dezembro! a sua raça, sem piedade. Mas..., digo, isso não admi- | Vivaa Liberdade! ra, não se estranha, ninguem acha nisso novidade.| 
Porque, enquanto no coração do próprio homem não. 
houver o mesmo sentimentalismo, aquele sentimen-| 
talismo fraternal e franco, júmais deixará de lhe su- 
ceder 0 mesmo que sucede, na química. aos corpos; 
reagentes de composição diferente, que se juntem. ds da Europa é a Inplaterta, Dá-se a infalivel reacção eos mesmos corpes acabam |" por isso, com ampla liberda- Por, mutuamente, se aniquilar. Ide, se realizaram ali, ultimamen- Assim sucederá sempre ao homem, dada a sua di- te, as eleições. í aboo |. Entre os pequenos grupos po- ferença de miolo na cabeça. |líticos, dois-grandes partidos as 

disputaram — o Partido Conser- SESC ccoc o SS SS TSC CSS | vador, no govêrno, e o Partido 
| Trabalhista, com um programa compra do Palácio da Inde- acentuadamente socialista na Pp | 2 

—— emo 4- enem | 
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ELEIÇÕES INGLESAS 

PESAR de ter a monarquia 
como fórma de govêrno, 

um dos países mais democráti- 

  

pendência — iniciativa da So- oposição. 
'ciedade Histórica da Inde-| O resultado foi: Conservado- 

res — 10,479:038 votos, perden- 
| pendência de Portugal. 
|» Nesse dia, em comemora. do 72 lugares; Trabalhistas — 'ção de tão gloriosa data, rea- 8.314:045 votos, ganhando 95 lu- 
lizar-se-àã uma romagem ao gares. A 
monumento dos Restaurado-| Não obstante a vitória gover- E É res, terminada a qual um. namental, verificou-se na ingla- nais caixotes de lixo por uma, aparelho emissor de T, S. F,, terra manifesta tendência para à eaixa ou recipiente uniforme cotocado no ponto mais alto esquerda. 

e . 5º da Serra da Estrela, anun- constitúi um móvel de re- 

  

    

Na C. M. L. foi apresentada 
ama proposta do arquitecto, 
sr. Paulino Montez, pela qual, 

na ê é a] . guintado modernismo... Hmelonaro E da ae REMATE CÓMICO 
chamos bem, Nestes tems | b pos de Civilização, o lixo| E | hócica infantil: 

À O Diário do Govêrno inseriu) A mãi: — Se te portares bem ave prime pelo asseio e pela um decreto, proibindo a com- dou-te dois bôlos depois do jan- elegância... jpra, venda e trânzito de vi-| tar, mas se te portares mal dou- Ou não estivéssemos no nhos comuns ou de pasto, da te só um. século XXI Viva o luxo! última colheita, por grosso, O filho: — Nesse caso, mamã, ot , tou a retalho, simples ou mis- primeiro porto-me mal para re- turados, antes do dia 1.º de |ceber um bôlo; depois porto-me "No dia 1.º de Dezembro vai Janeiro. bem para ter rmais dois. E assim iniciar-se uma grande subs- ficarei com tres bôlos, não é ver- <rição nacional, destinada à dade, mamãzinha? ' 

* 

Listorta, 

  

Viva a Liberdade! so-pôs ter-|des trai , 

14 de Novembro de 1918 
14 de Novembro de 1935 

Já lã vão dezassete anos criminosas no mais pequeno (sôbre o dia em que se ouviu) je longínquo pedaço que lhe pela última vez, o troar dos: pertença. 
canhões da Grande Guerra. Façamos, pois, com que Evocar êste dia, dia em que nunca se nos depare, de orá- foi assinada a paz universal, vante, semelhante espectácu- inão é mais nem menos do lo, semelhante hecatombe, cu- que temperar os nossos espi-! jas consegiiências ainda hoje ritos com a recordação do sa- estamos a ressentir. crificio que feriu, mas, ao! Mas, como podemos nós mesmo tempo, .veio robuste- apregoar a Paz se, a cada jeer, o corpo da nossa queri- passo, ouvimos sómente falar da Pátria, e, sobretudo, CON- nesse monstro, nessa catãs- firmar tambeéni sentimentos trofe horrivel em que, na da- 
de justiça que honram, des= tá presente, se vêem envolvi- de tempos remotos, a alma das a Itália ea Abissínia PI nacional. | 

Tanto sob o sol ardente da! 
PEnTas f A 

Dano a Poem EO do se ventila constantemente 
português se verteu em defe- ae: an soretho, e de to» sa da Razão e da Liberdade | COS 08 lados, já dentre as rue [massas populares, já dentre Portughl Fombateu em As. massas acadêmicas, etc., 
Africa para salvar aquilo DR lares apôstolgs do que o& nossos antepassados SUotime tan da Pagl E as- adquiriram à custa de tão ry. SM. da asa Das CE OHD ARA tuo nuas O a o oa ps boca escancarada do gigante |. à cada Vo io alto os. Adamastor, sempre pronto À trundo-o Au cernnes CARO” aniquilar todos os povos que | és 1 Berações novas o ousassem ultrapassar! Q AU ê E ue Er pro sangue dos portugueses or. | 14º 89 0 amor constrói valhou o solo ultramarino, e | Esforcêmo-nos, portanto, foi desta fecundação que re- | pela Paz, Porque esta, em sultou o renascimento duma contraposição a êsse maldito confiança mais sólida nos des- ciclone, nunca desprezará 9 tinos de Portugal, que não | Direito, nem escarnecerá da | precisa de atacar para se im- Justiça T 

| pôr, mas que sabe repelir com 
a valentia do seu direito e da 
sua razão, aqueles que ten- 
tem aprofundar as garras! 

A-pesar disto, em todos os 
lugares mais cultos do mun- 

Aveiro, 11411035, 

Santos Pato. 

  ESLOOCCCoco Bo vd eloro So:55 Sos 0 

itro para a cidade da foz do Carta AVEIRO Siro de onde era o infeliz 

As bandeiras, nacional e a da | cidade, estavam a meia haste na ARA re varanda dos Paços do Concelho. ' | — Ainda o calendário não marca O início do inverno, e já nós temos estado sob o império 
de rijas ventanias, de tustigantes Pelos diários se soube do tris- chuvadas e de incomodantes fria- te é doloroso acontecimento do gens. dia 20, em que perdeu a vidao, A chuva tem caido copiosa- nóvel aviador António Pereira | mente, alagando tudo, e muita Bastos, aluno da Esccla Almi- gente há por'i que se sente farta tante Gago Coutinho. de tanta, água, e pede já: como O Seu Corpo, transportado pa- |se pudésse ser atendida, a cessa- ra Aveiro, acompanhado por to-| ção da chuva. A dos Os seus colegas, teve como | Na Capitania foi içado o ea. câmara ardente a sala nobre dos jmaroeiro como sinal de, mau Paços do Concelho. No dia 21 tempo, e mal vai aos pescadores, realizou-se o seu entêrro. O fé- que não podem conservar-se no retro, retirado do catafalco por rio para a pesca do saboroso marinheiros e sargentos da via. | peixe, único ganha-pão para o ção, foi colocado numa camio-| sustento da prole. hete, vinda da Figueira da Foz.| — Com êste mau tempo que Abriam alas duas companhias de vem fazendo, não se pode passar soldados de infantaria e cavala- |em certas ruas onde as canejas Fia e à academia com a sua ban- | não acompanham as paredes até deira coberta de crepes. No cou-'ao chão, esparrinhando d'água ce seguiam oficiais, indistinta- os. que, descuidadamente, se mente, de todas as armas e uma aventurâm ao amparo das pares dezena de automóveis, cujoacom- des panhamento se desfez à saida dá cidade, seguindo depois o fére-!q 

26 de Novembro de 1935 

Bom seria que a Câmara man- asse rever Êsse serviço que mui- 
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MADRIGAL FU 

  

  

    Tlh 

  

«Q papel tudo consente». 

Sabido por toda a gente, 
Agora vem a preceito... 

O-próprio papel selado | 

Mente às vezes como um pêrro. 
Não é o sêlo gravado 
Que põe verdade num êrro. 

Ora tire a certidão 
Da sua idade e verá 

Se há ou não há razão 
De negaro que vem já! 

Diz qué já passa dos trinta ? 
Mas diz falsissimamente... 

; Que importa que o papel minta, 

Quando o seu rosto O desmente?   
; Onde se encontra a verdade? 

:O que merece mais fé 
» E" a-certidão de idade? 

Com certeza que não é. 

E a verdade verdadeira 

Que não se ocultaa ninguem, 

FTem-na em si de tal:maneira 

Que todos a vêem bem... 

Tem-na:o seu lindo semblante, 

E êsse olhar nubente e moço 

E o seu colo perturbante | 

E essa graça que eu não posso 

Descrevê-la como a sinto 

E sinto-a como quem sente. 

Só fez vinte anos. Não minto! 

A certidão é que mente... +) 

AUGUSTO. GIL. | 

  
CS BG Cacacat! 

| 

Subscrição para à compra do 

| Palácio da Independência 

    
  

tos senhorios, não atendendo as 

intimações, deixaram de mandar 

concertar, continuando assim as 

águas pluviais a prejudicarem as 

calçadas e a molhar os que pas- 

sam perto dêsses canos altos ou tm apélo da comissã 

desconjuntados. 
— Um semanário citadino tem | promotora | 

“debatido a questão de acabar | 

«som todas as festinhas e festaro-, A Sociedade Histórica da In-. 

fas que durante o ano por aqui -depenidência de Portugal inicia | 

se fazem, com o im de, supri- |no próximo dia 1 de Dezembro, | 

mindo-as, se fazer só uma, antal-|e em-todo o País, a grande su- 

mente, por ocasião da festa da bscrição nacional para a compra 

do Palácio da Restauração: O 
cidade. Ouvi dizer que, entre ou- : 

+4ras coisas, sé pensava em pro- estado de abandono em que tão | 

curar aumentar mais dez centa- evocativo edifício se encontra) 

vos em tada quilo de carne, ven- impõe, sem demora e para hon-| 

dida nos talhos, para conseguir-|ra de todos os portugueses, à | 

se mais algum dinheiro para es- sua reintegração, de lórma a, 

sas festas. Lembrei-me então que torná-lo digno do, feito histórico | 

tambem há anos aí se levantou | que assinala. Foi, como se sabe, , 

“o imposto da carne, com O pre- no velho solar dos Almadas, que | 

“texto de arranjar dinheiro para se preparou a Revolução liber-! 

»dificação dum edificio para o | tadora de 1640, que pós termo à 

anatadouro, e até hoje O impos- | dominação castelhana em Portu. | 

“to pegou é não se voltou a falar gal. | 

mmais nisso. E | Ao lançar a sua patriótica ini- 

— Faleceu aqui o'sr. António 'ciativa, a Sociedade Histórica da| 

Augusto da Silva, que foi por| Independência de Portugal diri-| 

alguns anos mestre de obras da | ge-se a todos os portugueses que 

Junta da Barra. Os nossos pêza- prezam o nosso glorioso passado 

mes a toda a família. le se orgulham da sua qualidade 

» de homens, — e fá-lo absoluta- 

      

(Correspondente). mente certa de que nenhum dei- 
e | xará de corresponder ao seu apê-| 

Ê lo e de que, dentro de pouco 

BAILE ltempo, o Palácio da Restaura: 

ção, testemunha duma das mais | 

belas páginas da História Pátria, | 

se achará restituido à dignidade 

arquitectónica e ao ambiente pró- 

prio que convem ao venerando 

edificio. à 

| Portugueses: 

| subscrever ! 

No dia 8 de Dezembro rea-| 

liza-se no Salão de Beneficên- 

cia, Educação e Recreio, de 

“Oliveira do Bairro, um graú- 

dioso baile, promovido e abri- 

Thantado pelo afamado Jazz 

«Perus», do Troviscal. 

    
Não deixeis de | 

y » Cotho aqui dissemos, no ú 

= mo número, em correspon 

“| Tribunal judicial de Aveiro al- 

sia, acusados de não destruirem 

Este bafiento conceito o 
rem todos absolvidos. 

Drogaria Medicinal 

lem 4 anos de prisão maior celu- larga assistência, o de Manuel | 

| 

o. 
| 

ALMA POPULAR 

A o Passe: q Dista pelos nossos anuncios. 

E a E: impossibel que não haja algum que 

The interesse. neo 
dência 

da: Palhaça, foram chamados ao |- 

ATRAVES DO 
  

guns viticultores daquela fregue- CONCELHO E DA REGIÃO 
(DOS NOSSOS. CORRESPONDENTES) 

as suas enxertias. nos prazos mar- 

cados. Eras 
“Do julgamento resultou fica-| 

i go do sr. Oliveira, satistez, não 

| Bustos, 1ô, | sucedendo o mesmo depois que, 

| q funeral do Manuel Francisça | meio da 2.º parte, Santiago as- 

(Rei — Como a «Alma! Popular» | Sumiu aquele cargo.. É 

[já referiu em lacónica notícia da “Parabens à rapaziada e—ávan- 

[última hora, faleceu em “Lisboa, |te! Mas com método, Porque os 

    

ESSO 
= DE = 

Re : |. onde fôra sujeitar-se a uma ope- | desportos que não obedeçam 

Alfredo Pereira Veiga! ração no estômago, o nosso que- aquele" requisito, em” vez de se 

ira irido amigo, sr. Manuel Francisco | tornarem úteis. ao desenvolvi- 

BUSTOS 'Rei, grande proprietário nesta | mento fisico, podem ser de fu- 

freguesia, prestigioso republica- | nestos resultados. 

:-: Drogas e Produtos no, caracter impoluto e exem-| 
papai Ponta E LO de família. | >< 

eo rmacêuticas, dos * Contava apenas 46 anos, pelo 

A Era da da sua actividade meilo ha: DANGAhOS, 18. 

cio , E rios ia ai 2 Leio | 

pica. o de nd à cs q ncia ego cd ul = És 
nada, Creolina, Tintas | Liberdade e da República que tejou-se, como estava anunciado, 

Betuminosas,Limpa me-| gje tanto engrandeceu e amou. |no domingo, dia 17,0 4.º ani. 

tais, por junto e a reta-, Devotado amigo da Instrução, | VSitário do Eden Club de San- 

lho :=: Re ge lenvidou os seus melhores estor. | galhos O. programa. começou 

iços, quando presidente da junta poa o magnifico e bem pensado 

Comissões, Consigna-| de Freguesia, para levar a efeito | Dodo aos pobres da, terra, Que, 

ções e Representações. |a construção do Edifício Escolar, depois de receberem o seu óbu- 
cujas obras iniciou e, há pouco, |!9 se retiraram contentes. 

Xis. 

    
Do o qu oram 'concluidar: | A corrida de bicicletas atingiu 

! , É | Deika” viuva e 4 filhinh a (um êxito que se não esperava. 

Condenação oe naade arURO Polo ela vida Sangalhos encheu-se, mais uma 

(vez, de habitantes desta nossa 

| querida região e viveu horas de 

sumo prazer. A prova foi ganha 

(pelo conhecido estradista Mário 

' Berardo; que num formidável 

E E: «sprint» conseguiu bater o seu 

at ou na alternativa em 6 anos e i à foi adversário de Mortágua, que se 
: ao rancisco pe - 

1:000800 de imposto de justiça. |Eraue fa Na todos o] classificou em 2,0 lugar, seguido 

|mos dizendo que para cima de de Joaquim Rosmaninho, respe- 

1:500 pessoas se encorporaram | ctivaniente, em 3º. Terminada à 

no préstito fúnebre, contando-se | distribuição | de prémios, deu-se 

às: dezenas ascorõas e os bou- | PFNCIPIO à sessão solene. ,. 

quets de flores naturais. O Governador Civil, sr. major 

- A urna ia coberta com à pau. |fadhar Inácio Ferreira, na qua 

| deira nacional, conforme desejo lidade de 1 te a 

Dimainnie pelo nosso malo- peca Ro Ro OLA, 
: À a dd : im da Costa Leite, que emno- 

5 migo. : 
partida é substituida gra grado smigo. Conduziu a chave mo q Direcção agradeceu a ama- 

à tuitamente) to sr. Manuel Joaquim de Olivei- bilidade de tod 

] tra Sérgio, e pegaram às borlas | ilidade de todos os. component» 

Souto Ratola—AVEIRO | os srs. Manuel dos Santos Fer. 168 da sessão solene e a do res- 

| |teira, José Vieira, Jacinto Simões | Peitável público. Mostrou clara- 
mente a todas as pessoas estra-- 

nhas o fim para que o Club. foi dos Louros e dr. Manuel dos| 

icriado, elogiou o. presidenie da | Santos Pato. 
No cemitério, usaram da pala- | +. a ; E 

| E Pala Sirecção, sr. Miguel Costa, e no- 

meéou sócios honorários alguns jura, fazendo o merecido. elogio | 

do saudoso extinto, os srs. Ja- ya 
dos principais componentes da 

cinto Simões dos Louros, dr. ca 

Santos Pato, Vitorino Reis Pe E i 

dreiras 'e José dos Santos Bare | ço secuipa:: teve -ALpaiavãa O ao 1.º de Dezembro | a 
- melrol conferente oficial, sr. Alonso 

a à | assistiu a banda de música do |Abragão, que conierenciou sôbre 

a ra igtatao comés| TEPvÍScal, tendo disigido o hunos A ao Pelerências sbre 
morativas do 1º de Dezembro epa Oo Dianugl Fetrelia da | Casa do Povo. 

ao mesmo tempo do 7.º aniver- Crie é Manuel Fo a eva: | Cedeu seguidamente a palavra 

sário do Grupo Musical Recrea- Sentindo, o pasvametito de Ma |ao sr. Querubim do Vale Gui- 

tivo 1.º de Dezembro, com o e Rd Francisco Rei, acompanha- |, es que clarament t 
Nico RT mos sua familia em tão doloroso 1 Res O RE GIATAMICO AG SOS HO 

guinte progrâma : |tranze. ja sua admiração por esta labo- 

A's 6 nor alvorada com | iriosa terra e elogiou à Direcção, 

Duda d e AM atada fem especial o sr. Miguel Costa, 

se 
até à sua séde. 

A's 14 horas, visita aos sócios | 

da localidade com o Grupo Mu- 

sical Recreativo 1.º de Dezem- 

fóra! 
De quanto era estimado, pro- 

a-o a grandiosidade do seu fu- 

neral. Se é certo que, em Bustos, 
os enterros civis teem sempre 

O Tribunal de Aveiro conde, 

nou o tesoureiro judicial da co-|, 

marca de Coimbra, sr. dr. Luís 

de Lemos Mendes de Oliveira, | 

e — O — A | 

  

WATERMAN'S (ea) o CONKLINS 
ÁCanetas: de tinta permanente) 

As «Conklins Endura» para 
165$00 teem garantia. (Peça 

te — 

EM PAREDES DO BAIRRO 

Grandiosos Festejos 

    

ie   

N. da R: — Desta vila foi que foi muito abraçado e cum- 

expedido o seguinte telegra- nrimentado. Cingiu-se-aos assun- 
ma: «Manuel Sérgio—Bustos.| tos do sr. Afonso Abragão, de- 

Impossibilitados comparecer |jegado do Instituto Nacional de 

funeral Manuel Rei, pedimos Trabalho é Previdência, -e termi- 

| represente funeral, apresen- now fazendo breves referências 

tando: pêzames viuva e de-| sôbre capital e trabalho. | aa po 
| mais: familia. —— Jaime Bastos, A seguir 0 sr. Governador Ci- 

| 

    

A's 16 horas, chegada do re- 

gente do Grupo, sr. Manuel Emi- 

lio Lopes de Araujo, dig.” pro- 

fessor primário em Esmoriz, su- 

bindo o Grupo ao coreto, onde 

executará alguns números do seu 

vastissimo reportório. Será quei- 

mado muito fogo por um dos| 
melhores pirotécnicos da nossa | 

região. 
| 

A's 21 horas, sessão solene, 

onde falarão tres distintos ora- 

dores. 
A's 22 horas, grandioso baile) 

promovido pelo mesmo Grupo, 

que durará até de madrugada, 

e durante a noite será queimado 

muito e variado fogo. 

* 

No próximo dia 8 tambem se, 
realiza na séde do mesmo. Gru- 

po um imponente baile, abrilhan- 

tado pelo aiamadissimo Jazz «Os 

Melrosr; dos Covões. 

  

António Vasconcelos e Ante- vi; tomou a palavra, fazendo um 
ro: Barreiros». 

    

Foot-Ball — No penúltimo do- 

mingo, deslocou-se ao, campo de 

S. Sebastião, em, Oliveira, do 

Bairro, na disputa duma taça, 0'| 

grupo de honra do «Bustos Foot- 

Ball Club», que ali se defrontou | 
com o «Grupo Desportivo Tro-|- GADO BRAVO 

viscalenses. N à 1) 
Fade E o próximo dia 1 de Dezem- 

- Não assistimos ao desafio; po-| bro, pelas 9 horas da noite, exi- 
rém, um nosso informador diz: bir-se-à no Salão de B., E. e Re- 
nos, em resumo :+0 «B. F, Cr, lcrejo, desta vila, o im issi- 
em que alinharam Pato, Baptis: |mo filme Mortal portantíssi 

ta, Vieira, Assis, Simões, A. Rei, 

Martias, Cândido, Gil, Augusto | Gado Bravo 

is dúvida a melhor fita falada 
e Adelino Neves, dominou, técni- 
ca e territorialmente. 

Todos os jogaderes se estor- je cantada em português. 
caram pela vitória, que coube | Os bilhetes, aos preços habi- 
aos bustuenses por 2-0. | tuais, já se encontram à venda: 

A arbitragem, enquanto a car- 'nos lugares do costume. 

  
Cinema Sonoro 

 



COMUNICADOS 
  

Como assinante da «Alma 
ww Popular», venho pedir um 

cantinho dêste jornal para a 
* publicação de uma carta anô- 
- mima, escrita à máquina, que 
Wrecebi pelo correio, com o se: 
= Euinte endereço no envelope: 

-nEx.Mº Sr. António Duarte 
Sereno — Visconde—Bustos» | 

Segue acarta 

vSereno: — Sabemos 

fonte limpa que o-Pardal toi 

<ondenado em Aveiro e Coimbra 

a teu pedido; julgas que por ens 
contrares dois dias-de consola; 

já de 

absolutismo, a inquisição te fará 

justiça, a tua própria espada te 

'degolará. RE 
Em nome do Povo Liberal 

Loureiro Simõesa. 

| Sem comentárias, 
|-- Agradece a. publicação 

Bustos, 20 de Novembro de 
1935 

Visconde de Bustos. 

Sr. Redactar: — Peço o fa- 
vor de inserir as seguintes 
tinhas inas colunas da «Alma 
Popular» : 4 

  

ALMA POPULAR ” 

Impermeáveis “Slay,, 

 Gabardines e casacos de couro | 

«para homem, senhora e criança. 
Diversos modelos, a dinheiro &, 

| a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Brockman» . 

Vende: | 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA, 
“agente com exclusivo em | 

! ALIVEIRA DO BAIRRO . 

  

Bicicleta roubada 
! 

Tendo sido roubada no dia | 
6 de Outubro, cêrca das 20) 
horas e meia, do páteo de 
Sebastião de Oliveira, da” 

  

á 

| DuLrócicÀ 
“(Malia Sulfo-Cálcica de concentração 30 à 3 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição, dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de qu- 
tros países. > : DE 1 A eo AN is DE PS DA 

E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

São nesta situação, que em vida, Disse, publicamente, o Sr. 
não vais pagar tudo? Julgas que | Visconde de Bustos ter rece- 

-ârazes ainda a monarquia na bar- Dido uma carta anónima, que 
no irem lido a numerosas pes- ? Jul: parda | Ag : 

riga? Julgas que o | ardal não | soas, e onde me são feitas re- 
tem o povo da sua freguesia ao ferências. 
lado dêle? Julgas que para os| “Podendo insinnar-se que 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 

Póvoa de Bustos, uma biei- 
cleta «B. S, A.», quási nova,, 
gratifica-se com 150800 quem, 
indicar o seu paradeiro.     : Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

socorros que se tenham de pres eu tive por qualquer modo. 5 

ãar-lhe não aparece dinheiro? interferência na redacção da, Ganetas Conklin-Nozaç + | à id E | 
Ê z =n' mencionada carta, já escrevi Faz mais falta aí do que 50 Ay 

l 
$ 

| 

4   

  

ã o iao Sr. Visconde, afirmando- 
mil Viscondes e outros tantos lhe categoricamente que sou Com garantia eterna | 
Padres. em absoluto estranho a tal 

Júlgas que o que fazes ao Par! 
dal não nos fazes à nós? | 

O povo impõe-se? Deixa fazer) 
público disto. | 

Se 'as coisas não se modifica-| 
rem em breve, logo que o Par.| 
dal esteja na gaiola, não contes| 
mais de-oito dias de vida; esse 
povo nas suas horas vagas fará 
justiça, embora de longe, porque | 
sabe bem que-és tu que fazes e 
pedidos para a sua condenação. 
e continuas dizendo: Então 2H! 
Se o Pardal desaparecer é mats 
um daquela seita que já não vi| 
ve. Odeija-te a liberdade? Poiso| 

missiva. 
De resto, seria até escusa- 

da esta minha declaração, | 
pois do conteudo da referida 
carta se depreende. clara e 
flagrantemente que o seu au- 
tor só pode ser um meu ran- 
coroso inimigo e que a escre- 
veu com o malévolo e jesui- 
tico propósito de me compro-| 
meter, assim. como aos Eres 

Prestações e sorteios sema- 

nais, Tratar com 

António Simões Barata 

OLIVEIRA DO BÁIRRO 

    
H Colmeias Móveis 

rais de Bustos. 
Agradecendo, Sr. Redactor,| Mudança d'abelhas de cor- 

a publicação supra, sou de tiços para as mesmas, uten- 
Vi, etc, 'silios para apicultura, cera 

| tri- 
Bustos, 23 de Novembro de ado” e mel, puro; centri 

Para se certificarem, agra- 
Manuel Nunes Pardal. Idece uma visita aos, seus 

rApiários em Bustos 
  

discurso que foi muito aplaudi- 
do, e encerrou a sessão, 

Abriram-se alas e as autorida- 
des locais e regionais seguiram | 
para a sala reservada do Club, 
onde lhes foi servido um lauto: 
jantar, no fim do qual foram pa-. 
ra o salão nobre, onde a primei- | 
ra música—um «tangor—foi de-| 
dicada ao sr. Governador Civil 

ade Aveiro. 
O programa terminou com um | 

"baile, que se prolongou até altas | 
horas da noite, com o rodopiar| 
dos pares. j | 
—No dia.1 de Dezembro vem 

“a Sarpalhos dar umá récita 9 
«Grupo Artístico c Beneficente 
de Vila Nova», cujo programa 

=" deixa ahtevêr que o espectáculo | 
deve ser bom. | 

Visita — Vimos aqui no pas- 
» sado domingo o sr. José Costa, 

* digno professor em Miranda do 
» Corvo. 

Doente — A menina Hermínia | 
Simões, prendada filha do sr.| 
Joaquim: Ventura, está-se resta-| 
 belecendo lentamente. 

" Cinema — E” finalmente no dia 
“130 que Sangalhos terá ocasião de | 
“ apreciar o belo filme do bloco. 

MH. da Costa—u«Gado Bravon. | 
» Para todos se certificarem da! 
verdade e não haver dúvidas, | 

“transcrevemos a carta que se se. 
Fígue: 

if Lousan, 25-11.985— Ex. so Sr. 
Miguel Costa — Muito obrigado | 

o pela sua carta. Conforme o pro- 
- metido, junto a senha de cs f.º 

dos prospectos e réclamo que fiz 
despachar para Oliveira do Bair- 
so. 

  

  

| 
O espectáculo é no sábado, 30, | 

«vindo por conseguinte ao encontro, 
— dos vossos desejos, para atenuar 
um pouco a nessa falta involun-, 
tária, filha apenas da mudança 
silo filme Gado Bravo em vez de. 

bo 

Herculano da Silva. 

  

Severa), que só beneficia ambas 
as partes. 

Evidentemente 
sastre nos impossibilitaria de ir 
ai, mas longe vá o agoiro. Reno-| 
vando' os nossos cumprimeutos, | 

ADVOGADO 

creia-me amigo de V. Ew*-— Paços do Concelho e junto à| 
'Farmácia Barros, aceita procu-| Carlos Ferreira, 
rações e encarrega-se da co-, 

Agradecimento—O correspon-brança de dividas. 
dente de-Sangalhos agradece, em: 
nome da população, os votos 1] às 4 da 
que a «Alma Popular» fez pelo das 10 à 1 
bom êxito da festa do 4.” ani-| 
versário do Eden Club de San-| 
galhos. Ê f | 

CM. | 
——— ese — 

tarde; aos domingos, 
da tarde. 

  

Árvores de Fruto 
Qualidades garantidas: Vende 

Alberto A, dé Carvalho — Costa 
do Valado. 

Ela Imprenta | | 
Fio 

| 

    

<O ILHAVENSE» Alfaiataria Paris 
Completou 25 anos de exis foste 

tência êste nosso colega, que se Antônio Berne Cardoso 
publica ma linda vila de Mha- Elesânciaelt b a 
vo, festejando por êsse PA, Ri ido Ea A ( divisa desta casa, — A sua-obra as suas bodas de prata com um | é o seu verdadeiro réclâmo. 
número ilustrado. 

Parabens. OLIVEIRA DO BAIRRO 

      

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem! 

pretender comprar qualquer má-: 
quinade costura, usada, em bom: 

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

eee 

  

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas-e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves.. 

soalmente, a ; 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
(Pode ser procurado va Farmácia Central)   

Com escritório em frente dos. 

Consultas— Quartas-feiras, das 

estado, por preços relativamente | 
baixos, tanto para costureira co-| 

por correspondência como pes= ás treze horas, pode ser procu- 

Atenção | VENDE-SE 
| | UMA Rae e aido, que per- PRESA a 'teucia a Matia Joana dos San- | Alfaiate habilitado em todos, à 
[os trabalhos para homens e se- Bu (Tanoca), no Sobreiro de ; - Bustos, 
|nhoras, vai aos dias para casas 
particulares. Faz um preço Eco |, Quem pretender, falar 'a Al- 
nómico. Melhores referências da- | TOS. Tavares da Silva — BUS. 

|rão casas onde tem trabalhado. | 
Todas as chamadas devem ser | amam mm 

| feitas em carta fechada, ou diri-| j 

Bom emprego de capital |gir-se ao próprio 

VENDE-SE ume casa, em es- 

  

» Dosé A. P. Silva 
(Barbaças) 'tado de nova, que serve tanto (ARS (para pisada como para negócio : lã e de futuro, no centro da Praia Amoreira do Repolão Ido Farol. Nestá redacção se in- 

orma. 

4 

| OLIVEIRA DO BAIRRO 

| ; : 

que só um de-| Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 2828383038963858 58563626 3636365836 MC 36 3696acaç ae | 
t 
1 

| 
| 

  

Bayliss, Diana, Chase, Davy e Fadag 
| Acessórios para todas as marcas, 

| Consultai a 

Companhia » Ciclista de Portugal 
NA SUA FILIAL DE 7 

OLIVEIRA DO. BAIRRO 

MRICIEICICICSE SC ICSC CIO CIC SE Se SC Se Se se se 303036 

—— sopa = 

| 

  

ESP TONEIS 
Abilio Nápoles Um balseiro, um lagar de 

madeira, uma dorna, tres   ADVOGADO pulverizadores, uma torpi- 
Es 'lha, um esmagador, um Bin- 

!cho e mais utensílios « = 
AGUEDA sílios dê ade 

'ga, vende muito barato: Ma- 
: nuel da Silva Teixeira, em 

| Aceita procurações nã contar: Oliveira do Bairro. à 
(ca de Anadia. Aos domingos, até — Oo 

Máquinas de costura Pfafyf, 
(as melhores. Confrontem quali- 

' dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

prado emBarrô. | Rs
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NERI IEICICI ICICICICICIÇ ICH 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE — 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-ss mausolous, campas, tumulos e estatuas 
para sepuloros. 

Ha sempre pias 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios, 

MIC III II ICI IEIEIC ICI ICI ICICICIÇIE 
  

RR III DICE PEICICICICIC LIC IE SEIS 

PRODUTOS PARA VINHOS 
À Farmácia Central, de OIÃ, tem em de- 

— pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 
mercado, fazendo descontos vanta 
dores. - 

* Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
GENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 
nheiro. 

  

SOSCSM Se se ne se ese sea6ae BERNA 
  

SANTOS DELGADO 

- Tratado Geral de Agricultura 
= 

  

  

  

    

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2460 

Biblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

  

SEICIEIC IO IC IES 2 IO IO 26 36 26 SOC I0 2636 36 36 63 
é 

Farmácia Central é 
OIA 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 
boa, Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

Massa Fosfórica AIRUC (Fulminante) 
Para a destruição dos ratos e ratazanas. a 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 
de: Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 
são talvez os melhores do mercado, para a com- 
pleta destruição das formigas e dos ratos. NO

XO
XO
XO
NC
O 

KO
XE
XE
XE
XO
NO
 

Descontos vantajosos aos revendedores 
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para cosimha, e tudo o que dis respeito |; 

josos aos revende-| 

BRR MM III IE IE IE IE IAM IE IE 0 2 36 2 3 | 

Elisio Sucena 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agneda 

Encarregam-se de “todos os 
serviços na comarca dé Anadia 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

critório junto 4 Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

as een 

“Alma Popular, 

  

      Assinaturas 
Por axo — Pagamento adiantado 

Portugal. + . 7350 
Possessões port. e Espanha 15g00 
Outros países , , 20800 

Número avulso, $s56 

Anúncios 8 comunicados 
Cada linha s70 
Repelições. a *. 560 

Permanentes, contrato especial. 
Para os srs. 

desconto. 
assinantes, 10 ojo de | 

RARE 

António Lais Pisco 
marreiro 

| 

| 
| 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
Fo-para que não vendam as suas 
bôrras dê vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 

| Sempre por melhor preço do que 
| qualquer outro seu colega. Bôr- 
(ra por almude tanto compra co- 
mo tróca por aguardente. 

  
Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

x MEX ICI ese see 

fittttioo. 
Trabalhos 

Tipográficos | 

TODOS OS GÉNEROS | 
19 ae 

je 
Executam-se na caes 

| 

TIP. POPULAR SE 
EM 

Oliveira do Bairro [ape 

ud 
O 
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ão
 

Vo
. Rá 

358
) 

p, 
A 

  

EE
 

+ 

    

Carimbos de borracha 

  

| 
| 

AM
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a 

"HOMEM — 
PRECISA-SE, com bastan- 

| te expediente, para venda de | 
diversos produtos nas feiras. 
Dá-se boa comissão. Exige-se 
fiador. 

Informa Abel de Sãá—OIÃ. 

DXOXPLXOXONXENK 

Guias de depósito 
Para ajudantes de postos do | 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BLOXDLOLELXEX 

Lourenço de Almeida 
Solicitador -encartado 

ez
 

  

| 
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E É % %| Fábrica Cerâmica , x x GUERRA & GRUZ, bº 
(Préximo à Estação do Caminhe de Ferro) x 

x Agueda x aiii a 
TBLHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), p estilo romano, e: TIJOLOS de todas as quali- ao dades Ee ; 

Pedimos para não comprarem sem consultar os n0ss08 preçõs"e vêr a, qualidade-do nosso material. — Descontos aes revendederes. =: 

RRREEKANHII E ICI 30 30 30 36 36 30 36 36 
  

  

) Atenção 
  

(Manuel Seabra de Morais, residente em Oliveira do Bairro, na qualidade de empregado comercial, previne os seus. estimados amigos de que, sempre que precisem de confrontar preços ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- denem por um simples postal, que êle se fará acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- nhos licorosos' e seus derivados, as afamadas prensas Ducher, os magnificos esmaltes da Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha Grande, 

AZEITES 

      

  

Mendes, Aires & Rodrigues, 1.º 
; (TELEFONE  — 82) 

Torres Novas 

    

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. Em barris de 100 lit ros. Em bidons de 800 litros. 
[Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação dé gados. 

Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 
AUGUSTO COSTA 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO. DO VOUGA 
Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. . Depósito de Vinhos Finos. 

  

N. da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, agradável e dá saude. 
ct 

Pç 

Extractor Pinhão 
e aroma 

ata eso 

| É | 
  

Lavradores! Aca 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes, A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, de Figueiró dos Vinhos. 

baram-se os-poços fun- 

   
   
   

     
Ver para erer'! 

  

“Representante nos concel hos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA —- vagos   OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

aSesGose esescoce
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